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Irã descarta trégua com EUA e diz 
que Trump ‘negocia consigo mesmo’

Israel e Irã voltaram a trocar ataques 
nesta quarta-feira (25) em ações que apro-
fundam o con�ito que já dura quase um 
mês e provoca forte instabilidade global. 
Diante da continuidade das ofensivas, o 
regime iraniano rejeitou a a�rmação do 
presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, de que haveria negociações em an-
damento para encerrar a guerra, e reagiu 
com tom duro e irônico.

Em pronunciamento na televisão esta-
tal, o porta-voz militar iraniano Ebrahim 
Zolfaqari disse que Washington estaria 
“negociando consigo mesmo” e negou 
a existência de uma trégua no horizon-
te. “Pessoas como nós nunca consegui-
rão se dar bem com pessoas como você 
[Trump]”, a�rmou ele. “Como sempre 
dissemos, nenhum de nós fará um acordo 
com vocês. Nem agora. Nem nunca.”

A posição re�ete o predomínio da li-
nha dura no comando militar iraniano, 
especialmente da Guarda Revolucionária 
Islâmica, que rejeita qualquer aproxima-
ção com os EUA. Na mesma linha, o por-
ta-voz da chancelaria, Esmaeil Baghaei, 
disse que o seu país teve uma “experiência 
muito ruim com a diplomacia americana” 
e que, neste momento, suas Forças Arma-
das estão concentradas apenas na defesa 
nacional.

Não há, com efeito, sinais de trégua no 
campo militar. O Exército de Israel a�r-
mou ter feito uma nova onda de ataques 
contra infraestrutura em Teerã, incluindo 
instalações ligadas à produção de mísseis 
de cruzeiro, enquanto agências iranianas 
relatam que áreas residenciais foram atin-
gidas e que equipes de resgate atuam nos 
escombros.

Em resposta, a Guarda Revolucionária 
iraniana disse ter lançado ataques contra 
alvos em Tel Aviv e Kiryat Shmona, no 
centro e no norte israelense, respectiva-
mente, além de bases militares em países 
como Kuwait, Jordânia e Bahrein. O Ku-
wait informou que drones atingiram um 
tanque de combustível em seu aeroporto 
internacional, provocando incêndio sem 
vítimas, enquanto a Arábia Saudita anun-
ciou ter interceptado novas ofensivas.

Países árabes do Golfo condenaram as 

ações iranianas, nesta quarta, em sessão do 
Conselho de Direitos Humanos da ONU. 
E a�rmaram que enfrentam uma “ameaça 
existencial” por parte de Teerã.

Segundo diplomatas, os ataques ira-
nianos contra os vizinhos podem confi-
gurar crimes de guerra. Representando o 
Kuwait, o embaixador Naser Abdullah 
HM Alhayen disse que a região vive um 
momento crítico, com riscos à segurança 
regional. Segundo ele, a postura iraniana 
mina o direito internacional e a sobera-
nia dos países, enquanto outros Estados 
do Golfo reforçaram acusações de que as 
ofensivas buscam disseminar o terror.

Diante da escalada, os 47 membros do 
Conselho de Direitos Humanos da ONU 
aprovaram uma moção que condena as 
ações do Irã, exige reparações e solicita 
monitoramento da situação por parte do 
alto comissariado de direitos humanos. 
Essa resolução, entretanto, deverá ter pou-
co efeito prático.

Apesar da negativa iraniana relaciona-
da às negociações, autoridades dizem que 

os Estados Unidos enviaram a Teerã, via 
Paquistão, um plano com 15 pontos para 
encerrar a guerra. Segundo o jornal ame-
ricano �e New York Times, a proposta 
incluiria o desmantelamento do progra-
ma nuclear iraniano, o �m do apoio a 
grupos aliados como o Hezbollah, que 
atua no Líbano, e a reabertura do estreito 
de Hormuz.

A imprensa israelense também apon-
ta que Washington busca um cessar-fogo 
de um mês para discutir os termos, e uma 
autoridade ouvida pela agência de notí-
cias Reuters con�rmou o envio do plano, 
sem detalhar seu conteúdo. Na véspera, 
Trump a�rmou na Casa Branca que os 
EUA estavam negociando com “as pessoas 
certas” no Irã e que Teerã teria grande in-
teresse em um acordo, versão que contras-
ta com as declarações das autoridades do 
país persa.

“Não testem nossa determinação 
em defender nosso país”, escreveu em 
inglês o presidente do Parlamento ira-
niano, Mohammad Ghalibaf, em uma 

rede social. “Estamos monitorando de 
perto todos os movimentos dos EUA na 
região, especialmente o envio de tropas. 
O que os generais destruíram, os solda-
dos não podem consertar; em vez disso, 
serão vítimas das ilusões de [Binyamin] 
Netanyahu.”

De acordo com a imprensa america-
na, os Estados Unidos devem ampliar 
sua presença no Oriente Médio. O New 
York Times, mencionando autoridades 
do Departamento de Defesa, informou 
que o Pentágono ordenou que cerca de 
2.000 paraquedistas comecem a se des-
locar rumo ao Oriente Médio para dar a 
Trump opções militares. No total, cerca 
de 50 mil militares já foram mobilizados 
pelos EUA.

Não se sabe para onde exatamente os 
militares irão, mas a localização estaria a 
uma distância de ataque do Irã, disseram 
as autoridades mencionadas pela publica-
ção. Eles poderiam, por exemplo, ser usa-
dos para tomar a Ilha de Kharg, principal 
centro de exportação de petróleo do Irã 
no norte do Golfo Pérsico.

O con�ito já desencadeou o que ana-
listas classi�cam de o maior choque ener-
gético da história recente. O fechamento 
de fato do estreito de Hormuz, por onde 
passa cerca de 20% do petróleo e gás do 
mundo, aumentou os preços de combustí-
veis e afetou cadeias globais, atingindo so-
bretudo a Ásia, que depende do petróleo 
que transita pela região.

Nas águas próximas do país, o Irã disse 
ter disparado mísseis de cruzeiro contra 
o porta-aviões americano USS Abraham 
Lincoln. “Os mísseis de cruzeiro Qader da 
Marinha iraniana (mísseis antinavio ba-
seados em terra) alvejaram o porta-aviões 
USS Abraham Lincoln, pertencente aos 
EUA, e o forçaram a mudar de posição”, 
diz o comunicado. Washington não con-
�rma a informação.

Em paralelo, o primeiro-ministro do 
Paquistão, Shehbaz Sharif, ofereceu-se 
para sediar negociações entre Washington 
e Teerã, numa tentativa de abrir um canal 
diplomático durante o con�ito.
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Porta-voz militar iraniano Ebrahim Zolfaqari 

negou a existência de uma trégua no horizonte

Em um momento de pressão interna 
crescente no Líbano por uma saída diplo-
mática para o con�ito contra Estados Uni-
dos e Israel, o líder do Hezbollah, Naim 
Qassem, a�rmou nesta quarta-feira (25) 
que qualquer negociação “sob fogo” equi-
vale a uma rendição do grupo e que, por-
tanto, não teria prosseguimento.

Em discurso televisionado lido em seu 

nome e transmitido por uma emissora a�-
liada ao grupo, Qassem defendeu a con-
tinuidade da luta armada e pediu união 
contra Israel. Segundo ele, os combatentes 
do Hezbollah estão preparados para con-
tinuar o con�ito sem “quaisquer limites”.

O líder do grupo, apoiado e �nanciado 
pelo Irã, ainda instou as autoridades libane-
sas a reverterem a decisão tomada no começo 

de março que proibiu as atividades militares 
do Hezbollah, numa medida que classi�cou 
de “criminalização da atuação” da organiza-
ção. Para Qassem, a reversão dessa decisão 
seria um passo essencial para alcançar a “uni-
dade nacional” que ele defende.

As falas ocorreram enquanto Beirute 
sinaliza abertura a negociações com Tel 
Aviv, posicionamento este criticado por 
Qassem. E as críticas a Israel aumentaram 
na terça (24), quando autoridades anun-
ciaram que as forças do país vão ocupar 
militarmente o sul libanês mais uma vez, 
algo que fez de 1982 a 2000.

Isso alimenta, no Líbano, o receio de 
uma anexação permanente por parte do 
país vizinho, hipótese defendida por par-

tidos da direita religiosa que compõem a 
coalizão do premiê Binyamin Netanyahu. 
Esses grupos apoiam a ideia de um “Gran-
de Israel”, uma visão expansionista que, em 
algumas vertentes, projeta fronteiras que 
se estenderiam do rio Nilo ao rio Eufrates.

O Hezbollah a�rmou que irá resistir à 
ocupação. “Trata-se de um risco existencial 
para o Líbano como Estado”, disse o depu-
tado Hassan Fadlallah à agência de notí-
cias Reuters, ainda na terça.

De acordo com Isael Katz, o ministro 
da Defesa israelense, a população só será 
autorizada a voltar ao sul libanês quan-
do “a segurança do norte de Israel esteja 
garantida”.
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